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Neste art igo são apresentados os resultados de seis experiências preliminares de 
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solo do Estado de São Paulo, e nas quais se procurou determinar o efeito do azôto, 
do fósforo e do potássio sôbre a produção de sementes. As doses usadas var iaram, 
conforme a experiência, entre 20 e 30 k g / h a de N , 35 e 50 k g / h a de P 2O 5, e 25 e 

3 0 k g / h a de K 2 O. 

A resposta ao azôto foi satisfatória em três experiências, mas somente em uma 
alcançou signif icância estatística. O fósforo também obteve três respostas satisfatórias, 
mas não signif icativas. O efeito do potássio foi negativo ou praticamente nulo nas 
seis experiências. 

Em algumas experiências os adubos não produziram efeito favorável porque os 
solos uti l izados aparentemente deles não precisavam. Outros casos de efeitos muito 
pequenos ou negativos são, em grande parte, atribuídos à aplicação dos adubos con­
forme o método tradicional em nosso meio, nos sulcos de plant io, ao ser este efetuado. 
Parece que para esses resultados também contr ibuíram o plant io demasiado tarde, em 
duas experiências, e, em todas elas, o uso de espaçamentos mui to mais largos que os 
presentemente julgados ótimos. Exame detalhado indicou que a eliminação dêsses 
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Segundo Fesca, c i t a d o por Schropp (15 ) , as sementes d a m a m o ­

ne i ra c o n t ê m , e m m é d i a , 3 , 0 0 % de N , 1 , 2 0 % de P 2 O r „ 0 , 9 1 % de 

K 2 0 , 0 , 3 5 % de C a O e 0 , 2 3 % de M g O . R. Bo l l iger O ana l i sou semen­

tes de c inco d i f e ren tes var iedades cu l t i vadas e m nosso meio . Os teores 

das anál ises i nd i v idua is v a r i a r a m r e l a t i v a m e n t e pouco e, e m m é d i a , 

f o r a m : 3 , 3 2 % de N , 0 , 7 0 % de P.O,, 0 , 4 5 % de K 2 0 , 0 , 2 6 % de C a O 

e 0 , 2 8 % de M g O . A s i n fo rmações re la t i vas às cascas são ma is es­

cassas. De aco rdo c o m as méd ias de t rês anal ises (14) e las t e r i a m 

1 , 1 2 % de N , 0 , 2 8 % de P 2 0 5 , 1 , 7 6 % de K 2 0 , 0 , 5 5 % de C a O e 

0 , 2 9 % de M g O . T o m a n d o estes dados p a r a as cascas e os de Bo l l iger 

pa ra as sementes , e a d m i t i n d o que os f r u t o s secos t e n h a m 6 0 % de 

sementes e 4 0 % de cascas, pode-se c a l c u l a r que u m a co lhe i t a 

de 2 0 0 0 k g / h a de sementes, c o m as cor respondentes cápsulas 

(1 3 3 3 k g / h a ) , e x t r a i r i a do solo, e m n ú m e r o redondos, 8 0 k g de N , 

18 k g de P,0-„ 3 2 k g de K 2 0 , 12 k g de C a O e 10 k g de M g O . 

Somando-se essas q u a n t i d a d e s às que a m a m o n e i r a prec isa p a r a 

f o r m a r seu vo lumoso apa re l ho vege ta t i vo — que , de aco rdo c o m 

dados esparsos ( 1 4 , 15) , t e m teor r e l a t i v a m e n t e pequeno de fós fo ro e 

apenas so f r íve l de azô to , mas e levado de potáss io — conc lu i -se que 

suas necessidades n o r m a i s , no p r i m e i r o ano de c u l t u r a , são m u i t o 

ma io res , sobre tudo no que toca ao potáss io, que as ind icadas no p a r á ­

g r a f o an te r i o r . Quer isso d i ze r que a m a m o n e i r a ex t ra i do solo q u a n ­

t idades de nu t r i en tes b e m ma is e levadas que , por exemp lo , o m i l h o 

ou o a lgodoe i ro (2) . 

Deve-se a i n d a no ta r que , e m b o r a o c ic lo a n u a l da m a m o n e i r a 

se ja r e l a t i v a m e n t e longo, e m regra as var iedades anãs , que são as que 

nos in te ressam p a r t i c u l a r m e n t e , c o m e ç a m a f lo rescer e, conseqüen te ­

m e n t e , a f r u t i f i c a r , aos t rês meses de idade, época e m que g r a n d e 

pa r t e , se não a m a i o r pa r te das menc ionadas q u a n t i d a d e s de n u t r i e n ­

tes, j á deve achar -se na p l a n t a . Isso s i g n i f i c a que , pa ra p r o d u z i r b e m , 

e la prec isa e n c o n t r a r no solo esses nu t r i en tes e m f o r m a s de f ác i l 

ass im i lação . 

C o n f i r m a n d o o que fo i exposto a c i m a , de vá r ias exper iênc ias que 

fêz e m soluções n u t r i t i v a s ou e m vasos c o m a r e i a , solos arenosos ou 

arg i lo -a renosos , e nas qua is as p l an tas f o r a m co lh idas antes da f l o r a ­

ção, no m á x i m o c o m 9 0 d ias de idade, Schropp (15) c o n c l u i u que a 

(1) Dados fornecidos pela Seção de Tecnologia Agr ícola , do Inst i tuto Agronômico. 
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m a m o n e i r a é m u i t o ex igen te sobre tudo de azô to , mas t a m b é m de 

potássio e f ó s f o r o ; não é m u i t o ex igen te de cá l c i o ; p re fe re o azô to 

a m o n i a c a l ao n í t r i c o ; responde m e l h o r ao supe r fos fa to que ao Rena-

n i a f o s f a t o e às escór ias de T h o m a s , e reage p r a t i c a m e n t e d a mesma 

m a n e i r a ao c lo re to e ao s u l f a t o de potássio. 

A l i t e r a t u r a sobre exper iênc ias de a d u b a ç ã o no c a m p o é m u i t o 

escassa. Os au to res deste a r t i g o só t ê m c o n h e c i m e n t o dos resul tados 

de o i to ensaios e fe tuados nos Estados Un idos da A m é r i c a do N o r t e (6 ) , 

dos qua is seis f o r a m conduz idos e m 1 9 4 1 , q u a n d o , na e m e r g ê n c i a da 

g u e r r a , f i c o u es tabe lec ido u m p r o g r a m a pa ra a u m e n t a r a p rodução 

de m a m o n a , e dois , e m 1943 . Em regra os resul tados ob t idos f o r a m 

desan imadores . A c o n t e c e , p o r é m , que na sua m a i o r i a esses ensaios, 

c o m var iedades t a rd i as , f o r a m ins ta lados e m época a v a n ç a d a da es ta ­

ção, e m regiões c u j o per íodo ap rove i táve l pa ra a c u l t u r a e m apreço 

não passa, e m m é d i a , de seis meses, e nas qua is , c o n f o r m e m o s t r a r a m 

exper iênc ias poster iores, o p l a n t i o dever ia ser f e i t o tão cedo q u a n t o 

possível (5). O f a t o é que apenas e m t rês desses ensaios as produções 

m á x i m a s de sementes v a r i a r a m en t re 1 3 5 0 e 1 8 0 0 k g / h a ; nos ou t ros 

elas osc i l a ram en t re 2 5 0 e 1 0 0 0 k g / h a . 

N a f a l t a de ou t ros dados e x p e r i m e n t a i s , não de i xa de ser ú t i l 

menc iona r a l g u m a s adubações recomendadas recen temente p a r a cer­

tas regiões, as qua is devem te r resu l tado de observações p rá t i cas . 

M i l l e r e ou t ros (9) d i z e m que no Texas a m a m o n e i r a deve ser a d u b a d a , 

de u m modo g e r a l , c o m as f ó r m u l a s usadas pa ra o a lgodoe i ro , e acon ­

se lham a p l i c a r a té 15 k g / h a de N , 3 0 k g / h a de P 2 0 5 e 15 k g / h a 

de K 2 0 por ocas ião do p l a n t i o e a d i c i o n a r 2 0 - 3 0 k g / h a de N e m cober­

t u r a , q u a n d o as p lan tas t i v e r e m uns 5 0 c m de a l t u r a . L a u m o n t e 

P iquema l (8) r e c o m e n d a m , pa ra a A r g é l i a , a l é m de 15-20 t / h a de 

estéreo de c u r r a l , ce rca de 8 0 k g / h a de N , 8 0 k g / h a de P 2 0 5 e 

6 0 k g / h a de K 2 0 nas f o r m a s de su l tado de a m ô n i o , supe r fos fa to e c lo ­

reto de potássio. Para a U n i ã o S u l - A f r i c a n a K n a p p (7) aconse lha 

adubações comp le tas e m que p r e d o m i n e o fós fo ro . 

H á a l g u m t e m p o que a Seção de Oleag inosas se v e m p reocupando 

c o m a a d u b a ç ã o da m a m o n e i r a e o ob je t i vo deste a r t i g o é ap resen ta r 

os resul tados ob t idos nas exper iênc ias p re l im ina res , rea l i zadas en t re 

1 9 4 1 - 4 2 e 1 9 5 0 - 5 1 . T e n d o sido conduz idas q u a n d o a i n d a f a l t a v a m 

in fo rmações precisas sobre diversos requis i tos da c u l t u r a e m apreço , 

ta is c o m o o espaçamen to ma is adequado , o m o d o mais a p r o p r i a d o p a r a 
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a ap l i cação dos adubos , o me lho r s is tema de co lhe i t a e t c , elas apre­

s e n t a m vár ios inconven ien tes . Seja c o m o fô r , c o n t r i b u e m para escla­

recer o assunto e p r i n c i p a l m e n t e pa ra o r i en ta r o p l a n e j a m e n t o e a 

execução de novas exper iênc ias . 

2 EXPERIÊNCIAS DE 1941-42 

2 . 1 — PLANO EXPERIMENTAL 

Os t r a t a m e n t o s comparados f o r a m (1) , n, p, k, n p , n k , n p k e 1,5 

(npk ) , nos qua is (1) s i g n i f i c a sem a d u b o ; n , 20 k g / h a de N na f o r m a 

de sa l i t re do C h i l e ; p, 35 k g / h a de P20r, na f o r m a de f a r i n h a de ossos; 

k, 25 k g / h a de K 2 0 na f o r m a de c inzas de ca fé . A s c inzas de ca fé 

c o n t i n h a m , t a m b é m pequena q u a n t i d a d e de P20.-,, que não fo i 

c o m p u t a d a . 

O d e l i n e a m e n t o usado fo i o de blocos ao acaso, c o m seis repe t i ­

ções, e m esquema f a t o r i a l e u m t r a t a m e n t o e x t r a (dose e me ia de 

n p k ) . Cada cova recebeu três sementes , de ixando-se , onde possível , 

u m a p l a n t a por ocasião do desbaste. A va r iedade usada fo i a IA-38. 

C o m o de cos tume os adubos f o r a m ap l i cados nos sulcos de p l a n t i o , 

sendo l i g e i r a m e n t e m is tu rados c o m a te r ra pouco antes da semeação. 

Os can te i ros c o n s t a r a m de 10 covas espaçadas de 2 x 1,5 m. 

Segundo este p l ano f o r a m conduz idas duas exper iênc ias , u m a em 

T a t u í e a o u t r a e m P i n d o r a m a . 

2 . 2 — EXECUÇÃO E RESULTADOS OBTIDOS 

2 . 2 . 1 — EXPERIÊNCIA DE T A T U Í 

Este ensaio fo i i ns ta lado na Estação Exper imen ta l de T a t u í , e m 

solo C o r u m b a t a í j á a d u b a d o c o m azô to , f ós fo ro e potássio nas cu l t u ras 

an ter io res . 

O p l an t i o fo i e fe tuado e m 2 de o u t u b r o e a g e r m i n a ç ã o se pro­

cessou n o r m a l m e n t e , tendo-se f e i t o o desbaste e m 5 de novembro . As 

p lan tas c o m e ç a r a m a f lo rescer no f i m de d e z e m b r o e as co lhe i tas 

f o r a m e fe tuadas em 20 de m a r ç o e 1 5 de a b r i l . 

N o q u a d r o 1 se a c h a m os " s t a n d s " f i na i s e as produções ob t idas . 

Estas f o r a m r e l a t i v a m e n t e boas e a aná l ise es ta t í s t i ca mos t rou que 

não f o r a m s ign i f i ca t i vas as d i fe renças en t re os t r a t a m e n t o s . No ta -se , 

c o n t u d o , que e n q u a n t o o e fe i t o méd io K f o i p r a t i c a m e n t e nu lo 
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( — 5 k g / h a ) e o P a l c a n ç o u apenas + 1 3 0 k g / h a ( + 9 % ) , o e fe i t o N 

se e levou a + 1 7 9 k g / h a ( + 1 2 % ) . A f a l t a de e fe i t o do potássio e a 

pequena resposta ao f ós fo ro ta l vez se e x p l i q u e m pelo f a t o de a t e r r a 

j á t e r s ido a d u b a d a c o m esses nu t r i en tes nas cu l t u ra i s an ter io res . 

Em re lação ao t r a t a m e n t o sem a d u b o , n p k a u m e n t o u a p rodução 

de 3 2 8 k g / h a ( 2 4 % ) ; t o d a v i a , a p rodução p e r m a n e c e u sens ive lmente 

a mesma q u a n d o se e levou a q u e l a a d u b a ç ã o pa ra l , 5 ( n p k ) . 

QUADRO 1. — "Stands" finais e produções de sementes das experiências de adubação 
da mamoneira realizadas em 1941-42 em Tatuí e Pindorama I 

Tatuí Pindorama 1 
Tratamentos Tratamentos 

"Stand" Prod. "Stand" Prod. 

% kg/ha % kg lha 

(1) 87 1 378 98 1 885 

92 1 679 98 1 962 

P 95 1 498 95 1 917 

k - 92 1 373 98 1 743 

np 95 1 663 97 1 994 

nk - 90 1 519 100 2 01 1 

pk 93 1 602 97 1 917 

npk 95 1 706 92 1 827 

l ,5 (npk) 88 1 713 85 1 833 

Médias 92 1 570 96 1 899 

2 . 2 . 2 — EXPERIÊNCIA DE PINDORAMA I O 

C o n d u z i d a na Estação Exper imen ta l de P i n d o r a m a , e m solo a re ­

n i t o Bau ru u t i l i z a d o c o m o pasto há vár ios anos. 

O p l a n t i o fo i f e i t o e m 19 de se tembro , mas as p lan tas só emer ­

g i r a m e m p r inc íp ios de o u t u b r o , tendo-se e f e t u a d a o desbaste e m 21 

desse mês. Em m é d i a de todos os t r a t a m e n t o s o " s t a n d " in ic ia l fo i 

de 9 6 % , notando-se pequena redução nos can te i ros c o m n p k e p r i n -

( 2) A designação I serve para dist inguir esta experiência de outra conduzida na mesma localidade 
(Pindorama II) e que será relatada em 3 . 2 . 1 . 
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c i p a l m e n t e nos c o m 1,5 ( n p k ) . O f l o r e s c i m e n t o teve in íc io nos p r i m e i ­

ros di-as de fevere i ro , fazendo-se a p r i m e i r a co lhe i t a e m 16 de m a r ç o 

e a ú l t i m a e m 4 de agosto. 

Os " s t a n d s " f i n a i s e as produções se a c h a m no q u a d r o 1. A pro­

dução m é d i a fo i r e l a t i vamen te boa e os e fe i tos médios P, K e N , res­

p e c t i v a m e n t e - f -14 , — 6 5 e + 8 3 k g / h a , não f o r a m s ign i f i ca t i vos . 

No ta -se , c o n t u d o , que o " s t a n d " do t r a t a m e n t o n p k f o i ma is reduz ido 

que o do t r a t a m e n t o (1) e os dos que só receberam u m ou dois n u t r i e n ­

tes. E l im inando-se n p k e comparando -se os out ros t r a t a m e n t o s (3x3), 
os e fe i tos médios do fós fo ro , do potáss io e do azô to se e l e v a r i a m res­

p e c t i v a m e n t e a + 7 9 k g / h a ( + 4 % ) , — 3 1 k g / h a ( — 2 % ) e 

+ 141 k g / h a ( + 8 % ) . 

O " s t a n d " do t r a t a m e n t o l , 5 ( n p k ) f o i a i n d a ma is p re j ud i cado que 

o do n p k , o que e x p l i c a , pelo menos e m pa r te , a f a l t a de resposta ao 

a u m e n t o d a dose. O f a t o de as reduções nesses " s t a n d s " j á t e r e m sido 

observadas na g e r m i n a ç ã o ind i ca que se t r a t a de excesso de concen­

t r a ç ã o de sais, e m conseqüênc ia d a ap l i cação dos adubos nos sulcos 

de p lan t i o . 

3 — EXPERIÊNCIAS DE 1 9 4 3 - 4 4 E 1 9 4 4 - 4 5 

3 . 1 _ PLANO EXPERIMENTAL 

T e n d o c a r á t e r exp lo ra tó r i o , este cons tou de 13 t r a t a m e n t o s , mu i t os 

dos qua is se reve la ram i n t e i r a m e n t e sem va lo r . C o m o , a l é m disso, e m 

n e n h u m a das exper iênc ias f o r a m s ign i f i ca t i vas as d i f e renças en t re os 

t r a t a m e n t o s , pa ra poupa r espaço os dados re ferentes a vár ios destes 

serão menc ionados apenas ocas iona lmen te , q u a n d o necessár io pa ra 

esc larecer ou re fo rça r conclusões t i r adas dos t r a t a m e n t o s ma is in teres­

santes. Estes f o r a m : (1 ) , d , d n , d p , d n p , d p k e dnpf-, nos qua is (1) s i gn i ­

f i c a sem a d u b o ; d , d o l o m i t a , na dose de 2 0 0 k g / h a ; n , sa l i t re do 

C h i l e , na dose de 2 0 0 k g / h a (30 k g / h a de N ) ; p, supe r fos fa to , na 

dose de 2 5 0 k g / h a (45 k g / h a de P 2 0 5 ) ; k , c inzas de ca fé , n a dose 

de 2 0 0 k g / h a (30 k g / h a de K 2 0 e ma is pequena q u a n t i d a d e de P 2 On); 

f-, t o r t a de m a m o n a , na dose de 7 5 0 k g / h a . Os ou t ros t r a t a m e n t o s 

c o n s t a r a m de 5 0 0 k g / h a de d o l o m i t a , 2 0 0 e 5 0 0 k g / h a de ca l cá r i o , 

b e m c o m o de m is tu ras da dose m e n o r de ca l cá r i o c o m ou t ros adubos. 

O d e l i n e a m e n t o usado fo i o de blocos ao acaso, c o m c inco repe­

t ições. Os can te i ros c o n s t a r a m de duas l inhas de 10 covas espaçadas 
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de 2 X 1,5 m , isto é, 6 0 m 2 . C a d a cova recebeu três sementes, d e i ­

xando-se u m a p l a n t a no desbaste. A va r i edade usada fo i a I A - 3 8 . Os 

adubos , inc lus ive a d o l o m i t a e o ca l cá r i o , f o r a m ap l i cados nos sulcos 

de p l a n t i o e l i g e i r a m e n t e m is tu rados c o m a t e r r a pouco antes da 

semeação. 

Segundo este p l ano f o r a m ins ta ladas t rês exper iênc ias , u m a e m 

P i n d o r a m a , o u t r a e m M o c o c a e a o u t r a e m Santa R i ta . 

3 . 2 — EXECUÇÃO E RESULTADOS OBTIDOS 

3 . 2 . 1 — EXPERIÊNCIA DE P INDORAMA II 

I ns ta lada e m 1 9 4 3 - 4 4 na Estação Expe r imen ta l de P i n d o r a m a , 

e m solo a r e n i t o B a u r u , f o i c o n t i n u a d a e m 1 9 4 4 - 4 5 c o m as mesmas 

p lan tas do a n o a n t e r i o r e sem nova adubação . 

O p l a n t i o f o i e f e t u a d o e m 5 de n o v e m b r o de 1943 . A g e r m i n a ç ã o 

fo i u m t a n t o r e t a r d a d a , havendo vá r ias f a l h a s , p r i n c i p a l m e n t e nos 

can te i ros que receberam sa l i t re e, a i n d a ma is , nos que recebe ram, 

a d i c i o n a l m e n t e , t o r t a de m a m o n a , c u j o " s t a n d " de g e r m i n a ç ã o f i c o u 

reduz ido a 6 8 % , e n q u a n t o o dos can te i ros sem a d u b o fo i de 8 6 % . 

Em v i s ta disso as f a l h a s f o r a m rep lan tadas nos p r ime i ros d ias de 

d e z e m b r o ; o " s t a n d " in ic ia l a t i n g i u , e m m é d i a dos t r a t a m e n t o s , a 

9 9 % , e o f i n a l , no p r i m e i r o a n o , a 9 6 . Em 1 9 4 4 - 4 5 o " s t a n d " méd io 

e ra de 8 8 % q u a n d o as p lan tas r e i n i c i a r a m o f l o resc imen to , b a i x a n d o 

pa ra 8 3 % no f i n a l da expe r i ênc ia . 

Em 1 9 4 3 - 4 4 f o r a m fe i tas c inco co lhe i tas , sendo a p r i m e i r a e f e t u a ­

da e m f i ns de m a r ç o e a ú l t i m a e m f i ns de agosto. Em 1 9 4 4 - 4 5 t a m ­

b é m f o r a m fe i t as c inco co lhe i tas en t re p r i nc íp ios de feve re i ro e f i ns 

de agosto. N o q u a d r o 2 são apresentados os " s t a n d s " f i na i s e as pro­

duções ob t idas e m cada ano ag r í co l a . Vê-se q u e , e m m é d i a , a p ro ­

dução fo i r e l a t i v a m e n t e boa e manteve-se no mesmo n íve l nos dois 

anos. 

C o n f o r m e j á esc larec ido, as d i f e renças en t re os t r a t a m e n t o s não 

f o r a m s ign i f i ca t i vas . T o d a v i a , do q u a d r o 2 se deduz que o e fe i t o do 

fós fo ro fo i ap rec iáve l e cons is tente . Em m é d i a das d i f e renças d p - d e 

d n p - d n êle fo i de + 2 8 5 k g / h a ( + 2 0 % ) no p r i m e i r o ano e de + 4 3 2 

k g / h a ( + 3 1 % ) no segundo. Quer isso d i ze r que os 2 5 0 k g de super fos­

f a t o ap l i cados somente no p r i m e i r o ano p r o v o c a r a m u m a u m e n t o t o ta l 

de 7 1 7 k g de sementes. 
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O e fe i t o d a d o l o m i t a fo i pequeno ; c o n t u d o , f o i cons is tente e, 

q u a n d o e la f o i a p l i c a d a na dose de 5 0 0 k g / h a (que não consta do 

q u a d r o 2 ) , a l c a n ç o u + 1 2 9 k g / h a no p r i m e i r o ano e + 2 7 7 k g / h a no 

segundo. O ca l cá r i o , q u a n d o ap l i cado soz inho , t a m b é m teve resposta 

f avo ráve l . 

A o c o n t r á r i o , as respostas às c inzas e p r i n c i p a l m e n t e à t o r t a f o ­

r a m nega t i vas , o que p rovave lmen te se deve ao f a t o de t e r e m sido 

esses adubos ap l i cados nos sulcos de p l a n t i o , pouco antes da semea­

ção. Pelo menos a t o r t a p r e j u d i c o u cons ide rave lmen te a g e r m i n a ç ã o e, 

apesar do rep lan t i o , no p r i m e i r o ano a i n d a reduz iu o " s t a n d " f i n a l . 

P rovave lmen te as p lan tas sobrev iventes f i c a r a m p re jud i cadas , pois no 

segundo ano , e m b o r a fossem pequenas as d i fe reças nos " s t a n d s " , a 

t o r t a e as c inzas a i n d a d e p r i m i r a m a p rodução . 

Q u a n t o ao sa l i t re , na ausênc ia do fós fo ro seu e fe i t o f o i f o r t e ­

m e n t e nega t i vo nos dois anos ; n a presença do f ós fo ro , p o r é m , fo i 

l evemente nega t i vo no p r i m e i r o ano e a l c a n ç o u + 1 7 7 k g / h a ( + 1 0 % ) 

no segundo. 

QUADRO 2 . — "Stands" f inais e produções de sementes das experiências de adubação 
da mamoneira realizadas em 1 9 4 3 - 4 4 e 1 9 4 4 - 4 5 nas três localidades indicadas 

Santa 
Pindorama 1 Rita Mococa 

Tratamentos 1943-44 1944-45 Médias 1943-44 1944-45 

"Stand" Prod. "Stand" Prod. Prod. Produção "Stand" Prod. 

% kg/ha % kg/ha kg/ha kg/ha % kg/ha 
(D 98 1 428 87 1 326 1 377 1 964 84 1 220 
d 97 1 551 82 1 458 1 504 2 045 82 1 207 
dn 96 1 301 77 1 349 1 327 2 045 79 1 183 
dp 96 1 748 85 1 747 1 747 2 268 87 1 484 
dnp 96 1 678 86 1 924 1 801 2 200 84 1 345 
dpk 99 1 661 84 1 548 1 605 2 239 84 1 355 
dnpt 89 1 395 82 1 640 1 518 1 709 84 1 468 

Médias 96 1 538 83 1 570 1 554 2 067 83 1 323 

C o m o f o r a m fe i tas vár ias co lhe i tas , pode-se te r u m a boa idéia 

da i n f l u ê n c i a do fós fo ro sobre a m a r c h a da f r u t i f i c a ç ã o c o m p a r a n d o 

as porções, d a p rodução t o t a l , f o rnec idas pelas p r i m e i r a e segunda 
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co lhe i tas . N o p r i m e i r o ano essas porções f o r a m respec t i vamente de 

12 e 1 4 % , e m m é d i a dos t r a t a m e n t o s d e d n # e de 12 e 1 2 % , e m 

m é d i a dos t r a t a m e n t o s d p e d n p ; no segundo ano , 31 e 2 4 % e m 

ambos os g rupos de t r a t a m e n t o s . A s s i m , a ad i ção de fós fo ro , ao con ­

t r á r i o do que se dever ia esperar , não epressou a m a r c h a da m a t u r a ç ã o 

dos f ru tos . 

3 . 2 . 2 — EXPERIÊNCIA DE SANTA RITA 

C o n d u z i d a e m 1 9 4 3 - 4 4 na a n t i g a Estação Exper imen ta l de Santa 

R i ta do Passa-Quat ro , e m t e r r a - r o x a - m i s t u r a d a . 

O p l a n t i o fo i e f e t u a d o e m 5 de d e z e m b r o , sendo fe i tas t rês co­

lhe i tas en t re f i ns de m a i o e p r i nc íp ios de j u l h o . 

A p rodução (Quadro 2) fo i r e l a t i v a m e n t e boa . A d o l o m i t a , as 

c inzas e o sa l i t re f i c a r a m p r a t i c a m e n t e sem resposta, e n q u a n t o a 

t o r t a d e p r i m i u f o r t e m e n t e a p rodução . Somente o fós fo ro p rovocou 

aprec iáve l a u m e n t o , não s i g n i f i c a t i v o , de 189 k g / h a ( 9 % ) . Parece que 

o p l a n t i o f o i f e i t o demas iado t a rde pa ra que os adubos pudessem ag i r 

conven ien temen te . 

3 . 2 . 3 — EXPERIÊNCIA DE MOCOCA 

Esta f o i rea l i zada e m 1 9 4 4 - 4 5 n a Estação Exper imen ta l de M o ­

coca , e m solo massapê-sa lmourão que es tava e m pousio há cerca de 

c inco anos. 

O p l a n t i o f o i f e i t o e m 21 de o u t u b r o e a g e r m i n a ç ã o se processou 

n o r m a l m e n t e , tendo-se e f e t u a d o o desbaste e m 2 de dezembro . A s 

p lan tas c o m e ç a r a m a f lo rescer em f i ns de j ane i ro e as co lhe i tas f o r a m 

fe i tas en t re meados de ab r i l e f i ns de agosto . 

Os dados re ferentes aos " s t a n d s " f i n a i s e às produções se encon­

t r a m no q u a d r o 2 . O e fe i t o da d o l o m i t a fo i p r a t i c a m e n t e nu lo e o das 

c inzas , bem c o m o do sa l i t r e , f o r a m negat ivos . Nes ta expe r iênc ia a 

t o r t a não p r e j u d i c o u o " s t a n d " , mas seu e fe i t o f o i de apenas + 1 2 3 

k g / h a ( + 9 % ) . 

A resposta (não s i g n i f i c a t i v a ) ao f ós fo ro fo i r e l a t i v a m e n t e boa e 

a l c a n ç o u , e m m é d i a das d i f e renças d p - d e d n p - d n , + 2 2 0 k g / h a 

( + 1 8 % ) . N a ausênc ia do sa l i t re e la f o i m a i o r , a t i n g i n d o a + 2 7 7 
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k g / h a ( + 2 3 % ) , ao que parece po rque , t endo s ido ap l i cado nos sulcos 

de p l a n t i o , o sa l i t re não somente r eduz iu u m pouco o " s t a n d " c o m o 

d i m i n u i u a p r o d u t i v i d a d e das p lan tas sobrev iventes. 

4 _ E X P E R I Ê N C I A DE 1 9 4 9 - 5 0 / 1 9 5 0 - 5 1 

4 . 1 — PLANO EXPERIMENTAL 

Neste ensa io f o r a m comparados os t r a t a m e n t o s (1 ) , n , p, k , n p , 

n k , p k e n p k , nos qua is (1) s i g n i f i c a sem a d u b o ; n , 4 0 0 k g / h a de 

t o r t a de m a m o n a c o m 5 % de N ; p, 185 k g / h a de f a r i n h a de ossos 

c o m 2 7 % de P 2 0 5 ; k , 150 k g / h a de c inzas de c a f é c o m 2 0 % de 

K 2 0 . A s pequenas q u a n t i d a d e s de fós fo ro e potássio ex is ten tes na 

t o r t a , e de f ós fo ro , nas c inzas , não f o r a m levadas e m cons ideração. 

Os adubos f o r a m ap l i cados nos sulcos de p l a n t i o e b e m mis tu rados 

c o m o solo an tes d a d i s t r i b u i ç ã o das sementes. 

O d e l i n e a m e n t o usado fo i o de blocos ao acaso c o m c inco repe t i ­

ções, e m esquema f a t o r i a l . Os can te i ros t i v e r a m q u a t r o f i l e i r as c o m 

10 m de c o m p r i m e n t o e espaçadas de 1,5 m , sendo de 1 m a d i s t â n ­

c ia en t re as covas. Só t endo s ido ap rove i tadas as duas f i l e i r as cen t ra i s , 

a á rea ú t i l de c a d a can te i r o f o i de 3 0 m 2 , c o m p o r t a n d o 2 0 covas. 

C a d a cova recebeu q u a t r o sementes , de ixando-se , onde possíve l , u m a 

p l a n t a no desbaste. A va r i edade u t i l i z a d a fo i a I A - 3 8 . 

4 . 2 — EXECUÇÃO E RESULTADOS OBTIDOS 

O p lano a c i m a só fo i execu tado na Estação Expe r imen ta l C e n ­

t r a l , C a m p i n a s , e m t e r r a - r o x a - m i s t u r a d a j á a d u b a d a vár ias vezes c o m 

fós fo ro e potássio nas cu l t u ras an te r io res . O ensa io fo i i ns ta lado e m 

1 9 4 9 - 5 0 e repe t ido , nos mesmos can te i ros , e m 1 9 5 0 - 5 1 , fazendo-se 

en tão nova a d u b a ç ã o e novo p l a n t i o . 

T a n t o no p r i m e i r o ano c o m o no segundo o p l a n t i o f o i e f e t u a d o 

na ú l t i m a década de n o v e m b r o e a g e r m i n a ç ã o se processou n o r m a l ­

m e n t e , fazendo-se o desbaste 2 5 - 3 0 d ias depois d a e m e r g ê n c i a das 

p lan tas . Em 1 9 4 9 - 5 0 os " s t a n d s " in ic ia l e f i n a l f o r a m respec t i vamente 

de 9 8 e 9 6 % ; e m 1 9 5 0 - 5 1 , de 9 3 e 9 3 % . Nos dois anos não se 

obse rva ram d i fe renças aprec iáve is en t re os " s t a n d s " dos diversos t r a ­

t a m e n t o s . 
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A s p lan tas c o m e ç a r a m a f lo rescer ce rca de três meses após a 

e m e r g ê n c i a , e os p r ime i ros cachos a m a d u r e c e r a m uns 40-50 d ias 

ma is ta rde . Em 1949-50 f o r a m fe i tas q u a t r o co lhe i tas en t re f i ns de 

m a i o e p r inc íp ios de agosto, t endo s ido a p r i m e i r a e f e t u a d a 25 dias 

depois da m a t u r a ç ã o dos p r ime i ros cachos ; e m 1950-51, p o r é m , só 

f o r a m fe i tas duas co lhe i tas , u m a e m pr inc íp ios de j u n h o , 40 dias após 

a m a t u r a ç ã o dos p r ime i ros cachos, e a o u t r a nos meados de j u l ho . 

Os " s t a n d s " f i n a i s e as produções se a c h a m no q u a d r o 3. Em 

1949-50 as condições c l i m á t i c a s f o r a m favoráve is e a p rodução méd ia 

a l cançou ma is de 3 000 k g / h a ; no ano segu in te , p o r é m , e la ba i xou 

a cerca de 1 000 k g / h a , p a r a o que d e v e m te r concor r i do a escassez 

de chuvas e m d e z e m b r o e a repet ição da c u l t u r a no mesmo te r reno . 

QUADRO 3. — Experiência de adubação da mamoneira realizada em Campinas, nos 
anos de 1949-50 e 1 9 5 0 - 5 1 . "Stands" f inais e produções de sementes 

1949-50 1950-51 Médias 
Tratamentos Tratamentos 

"Stand" Prod. "Stand" Prod. Prod. 

% kg/ha % kg/ha kg/ha 

(1) 95 2 595 92 855 1 725 

n 98 3 655 92 1 063 2 359 

P 96 2 759 89 730 1 744 

k 98 2 591 93 801 1 696 

np —- 97 3 623 92 1 230 2 426 

nk 97 3 329 95 1 251 2 290 

Pk 95 2 707 95 979 1 843 

npk 96 3 307 93 1 320 2 313 

Médias 96 3 071 93 1 029 2 050 

A aná l ise es ta t í s t i ca revelou que e m 1949-50 somente o e fe i t o 

p r i nc ipa l N fo i s i g n i f i c a t i v o , e que e m 1950-51 não houve d i fe renças 

s ign i f i ca t i vas en t re os t r a t a m e n t o s . Nos to ta is dos dois anos, t a m b é m , 

somente o e fe i t o N f o i s i g n i f i c a t i v o , a l iás a l t a m e n t e s i gn i f i ca t i vo . A 

in te ração anos X t r a t a m e n t o s não a l c a n ç o u s i g n i f i c â n c i a es ta t í s t i ca . 
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Em m é d i a dos dois anos os e fe i tos P e K f o r a m p r a t i c a m e n t e 

nu los. P compor tou -se d a m e s m a m a n e i r a nos dois anos , ao passo que 

K f o i nega t i vo no p r i m e i r o ano ( — 1 7 4 k g / h a ) e pos i t i vo ( + 1 1 8 k g / h a ) 

no segundo. A f a l t a de resposta favo ráve l ao fós fo ro e ao potáss io, 

n u m t i po de solo que e m regra se mos t ra de f i c i en te no que toca a 

esses nu t r i en tes , p rovave lmen te t e m sua exp l i cação no f a t o de t e r e m 

sido c o m eles adubadas as c u l t u r a s que o c u p a r a m a n t e r i o r m e n t e a 

á rea u t i l i z a d a p a r a a expe r iênc ia . 

A l é m de s i g n i f i c a t i v o no p r i m e i r o ano e n a m é d i a dos dois anos, 

o e fe i t o N fo i m a g n í f i c o e m 1 9 4 9 - 5 0 , q u a n d o a t i n g i u a + 8 1 5 k g / h a 

( + 3 1 % ) . Em 1 9 5 0 - 5 1 , p rovave lmen te dev ido à queda gera l na p ro ­

dução , êle b a i x o u pa ra + 3 7 5 k g / h a , mas p o r c e n t u a l m e n t e ( + 4 4 % ) 

fo i a té m a i o r que e m 1 9 4 9 - 5 0 . A m é d i a dos dois anos a l cançou 

+ 5 9 5 k g / h a ( + 3 4 % ) . Embora as in terações não t e n h a m sido s ign i ­

f i ca t i vas , c o n v é m ass ina lar que no p r i m e i r o ano a t o r t a a g i u m u i t o 

me lho r na ausênc ia dos ou t ros adubos , ao passo que no segundo acon ­

teceu o con t rá r i o . 

Para o êx i t o d a a d u b a ç ã o a z o t a d a nesta e x p e r i ê n c i a , que fo i 

p l a n t a d a t a r d i a m e n t e nos dois anos , deve t e r c o n t r i b u í d o o p ro l onga ­

m e n t o , pouco f r e q ü e n t e , d a es tação chuvosa , pois no p r i m e i r o a i n d a 

choveu bas tan te a té a b r i l , e, no segu ido , a queda de c h u v a e m m a r ç o 

fo i 6 0 % ma is e levada que a n o r m a l . 

A t o r t a ace le rou cons ide rave lmen te a m a r c h a d a f r u t i f i c a ç ã o , con ­

f o r m e se pode ver pelas porções, das cor respondentes produções to ta i s , 

f o rnec idas pe la p r i m e i r a co lhe i t a . A s s i m é que e m 1 9 4 9 - 5 0 , q u a n d o 

f o r a m fe i tas q u a t r o co lhe i tas , a p r i m e i r a f o r n e c e u , e m m é d i a dos t r a ­

t a m e n t o s sem t o r t a , 2 3 % , e n q u a n t o a m é d i a dos que receberam t o r t a 

se e levou pa ra 3 1 % . Em 1 9 5 0 - 5 1 , q u a n d o f o r a m fe i tas somente duas 

co lhe i tas , a p r i m e i r a c o n t r i b u i u , pa ra a p rodução t o t a l , c o m 4 5 % 

nos t r a t a m e n t o s sem t o r t a e c o m 5 4 % nos que receberam esse adubo . 

T ra tando -se de solo b e m supr ido de fós fo ro e de potáss io, o e fe i t o 

da ad ição desses nu t r i en tes sobre a m a r c h a da f r u t i f i c a ç ã o fo i i ns ign i ­

f i c a n t e . A p r i m e i r a co lhe i t a f o r n e c e u , respec t i vamente nos t r a t a m e n t o s 

sem e c o m fós fo ro , 2 7 e 2 8 % e m 1 9 4 9 - 5 0 e 5 0 e 51 % e m 1 9 5 0 - 5 1 . 

Nos t r a t a m e n t o s sem e c o m potáss io as con t r i bu ições da p r i m e i r a co­

l he i t a f o r a m igua is e m 1 9 4 9 - 5 0 e respec t i vamente 4 9 e 5 1 % e m 

1 9 5 0 - 5 1 . 
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5 — D I S C U S S Ã O 

Em n e n h u m a das seis exper iênc ias re la tadas no presente t r a b a ­

lho o e fe i t o do fós fo ro fo i s i gn i f i ca t i vo . C o n t u d o , em três de las , e m b o r a 

se t i vessem usado somente 4 5 k g / h a de P2O5, as respostas a esse n u ­

t r i en te f o r a m sa t i s fa tó r ias . A s s i m é que e m Santa R i ta e M o c o c a elas 

f o r a m respec t i vamente de + 1 8 9 k g / h a ( + 9 % ) e + 2 2 0 k g / h a 

( + 1 8 % ) , apesar de , na p r i m e i r a l oca l i dade , ter-se p l a n t a d o d e m a ­

s iado t a rde pa ra as p lan tas p o d e r e m a p r o v e i t a r c o n v e n i e n t e m e n t e a 

adubação (4). Em P i n d o r a m a I I , onde a expe r i ênc ia f o i c o n d u z i d a por 

dois anos , tendo-se a d u b a d o e semeado somente no p r i m e i r o a n o , a 

resposta m é d i a ao fós fo ro fo i de + 3 5 8 k g / h a ( + 2 5 % ) . Deve-se 

no ta r , p o r é m , que no p r i m e i r o ano dessa expe r i ênc i a , t a l vez porque 

o p l a n t i o t a m b é m fo i e f e t u a d o depois da m e l h o r época e, a l é m disso, 

ve r i f i cou-se cer to a t r a z o e i r r egu la r i dade na g e r m i n a ç ã o , a resposta 

ao fós fo ro fo i de + 2 8 5 k g / h a ( + 2 0 % ) , ao passo que no segundo 

a n o , sem nova a d u b a ç ã o , e la se e levou a + 4 3 2 k g / h a ( + 3 1 % ) . Em 

duas das t rês exper iênc ias e m que o e f e i t o do fós fo ro f o i m u i t o pe­

queno ( T a t u í e C a m p i n a s ) , as áreas e m que elas f o r a m ins ta ladas j á 

h a v i a m sido adubadas c o m esse n u t r i e n t e nas c u l t u r a s an te r io res , ra ­

zão por que não se poder ia esperar resposta aprec iáve l à a d u b a ç ã o 

e x p e r i m e n t a l . F i n a l m e n t e , a á rea u t i l i z a d a p a r a a o u t r a expe r i ênc ia 

(P indo rama I) es tava c o m o pasto há vár ios anos, e é f a t o conhec ido 

(3) que no a r e n i t o B a u r u , q u a n d o não repe t i damen te c u l t i v a d o , e m 

regra o e fe i t o do fós fo ro é m u i t o pequeno. 

O e fe i t o do potássio fo i nega t i vo ou p r a t i c a m e n t e nu lo nas seis 

exper iênc ias . A c o n t e c e , p o r é m , que duas delas (Camp inas e T a t u í ) 

f o r a m ins ta ladas e m áreas adubadas c o m esse n u t r i e n t e nas cu l t u ras 

an te r io res . N a s de San ta R i ta e P i n d o r a m a II p rovave lmen te o potássio 

não pôde a g i r c o n v e n i e n t e m e n t e dev ido à semeação t a r d i a (4). Das 

ou t ras duas exper iênc ias , u m a fo i c o n d u z i d a e m solo massapê-sa lmou-

rão (Mococa ) e a o u t r a e m a r e n i t o Bau ru ( P i n d o r a m a I ) , solos que , 

q u a n d o não m u i t o cu l t i vados , g e r a l m e n t e d e i x a m de responder à a d u ­

bação potáss ica (3). O f a t o é que essas duas ú l t i m a s exper iênc ias f o r a m 

ins ta ladas e m áreas que es tavam respec t i vamen te c o m o pasto e e m 

pousio há vár ios anos. A s doses de K 2 0 f o r a m pequenas , de 2 5 - 3 0 

k g / h a . C o n t u d o , ap l i cadas nos sulcos de p l a n t i o — sobre tudo no caso 

e m apreço , e m que o espaçamen to en t re os sulcos e ra de 2 m — elas 

são su f i c ien tes p a r a , c o m t e m p o seco, e levar a níve is p re jud ic ia i s a 
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concen t ração da so lução do solo que envo lve as sementes ou raízes 

das p lan tas recém-nasc idas ( 1 0 , 13) . É b e m prováve l que isto t e n h a 

c o n t r i b u í d o p a r a os resu l tados negat i vos ou nulos. 

Q u a n t o ao a z ô t o , e m u m a expe r i ênc i a f o i e m p r e g a d o na f o r m a 

de t o r t a de m a m o n a e, nas ou t ras c i nco , c o m o sa l i t re do Ch i le . N a 

p r i m e i r a ( C a m p i n a s ) , que fo i c o n d u z i d a por dois anos nos mesmos c a n ­

te i ros , o e fe i t o do azô to a t i n g i u , e m m é d i a , a + 5 9 5 k g / h a ( + 3 4 % ) 

e fo i s i g n i f i c a t i v o . N a s ou t ras c i nco , p o r é m , êle não a l c a n ç o u s i g n i f i ­

c a n d o es ta t í s t i ca , e m b o r a e m a l g u m a s destas t e n h a sido ap rec iáve l . 

Em P i n d o r a m a I e T a t u í as respostas ao n u t r i e n t e e m apreço f o r a m 

respec t i vamen te de + 1 4 1 k g / h a ( + 8 % ) e + 1 7 9 k g / h a ( + 1 2 % ) , 

as qua is p o d e m ser cons ideradas sa t i s fa tó r ias , pois a dose usada fo i 

de apenas 2 0 k g / h a de N . Em P i n d o r a m a II a resposta ao azô to f o i 

n e g a t i v a no p r i m e i r o a n o , mas , na presença do f ós fo ro , e levou-se a 

+ 177 k g / h a ( + 1 0 % ) no segundo. N o p r i m e i r o a n o dessa expe r i ênc ia 

a semeação fo i t a r d i a ; a l é m disso, t endo o sa l i t re p re j ud i cado a ger­

m i n a ç ã o , as f a l h a s que êle causou f o r a m rep lan tadas a i n d a ma is 

t a r d i a m e n t e . Em M o c o c a esse a d u b o t a m b é m reduz iu o " s t a n d " e de­

p r i m i u a p rodução . N a expe r i ênc ia de San ta R i ta ê le não m o d i f i c o u a 

p rodução , a p a r e n t e m e n t e po rque o p l a n t i o fo i e f e t u a d o demas iado t a rde 

p a r a obter-se e fe i t o favo ráve l da a d u b a ç ã o a z o t a d a (4). A s áreas u t i ­

l i zadas pa ra as exper iênc ias de P i n d o r a m a I e de M o c o c a es tavam 

incu l tas há vár ios anos , o que c e r t a m e n t e conco r reu p a r a d i m i n u i r a 

necessidade de a d u b a ç ã o a z o t a d a . 

A l i á s , a g o r a j á se t ê m provas su f i c ien tes de que a ap l i cação do 

sa l i t re nos sulcos de p l a n t i o — c o n f o r m e o m é t o d o t r a d i c i o n a l m e n t e 

usado en t re nós e que por isso fo i ado tado nas presentes exper iênc ias 

— e m regra d á resul tados desan imadores , po is , q u a n d o o t e m p o cor re 

seco no per íodo i m e d i a t o à semeação, êle f r e q ü e n t e m e n t e p r e j u d i c a 

a g e r m i n a ç ã o ou as p l a n t i n h a s recém-nasc idas , e, q u a n d o cor re m u i t o 

chuvoso, pode ser a r ras tado antes que as p lan tas o possam ap rove i t a r 

e m escala ap rec iáve l . Baseados e m exper iênc ias c o m o a lgodoe i ro , N e ­

ves e Fre i re ( 1 2 , 13) e s t u d a r a m m i n u c i o s a m e n t e esse assunto e mos­

t r a r a m que , nas cond ições do P lana l t o Pau l i s ta , e m regra a ap l i cação 

dos adubos azo tados solúveis e m c o b e r t u r a d á m u i t o me lhores resu l ­

tados que sua ap l i cação nos sulcos de p l an t i o . 

À pa r te a expe r i ênc ia de C a m p i n a s , a t o r t a de m a m o n a f i g u r o u 

e m ou t ras t rês , nas qua is fo i e m p r e g a d a na dose de 7 5 0 k g / h a e m 
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ad i ção à a d u b a ç ã o c o m d o l o m i t a , sa l i t re e super fos fa to . Em duas delas 

( P i n d o r a m a II e San ta R i ta) seu e fe i t o f o i nega t i vo ; na o u t r a (Mococa ) 

f o i de apenas + 1 2 3 k g / h a ( + 9 % ) e não s i gn i f i ca t i vo . Pelo menos e m 

P i n d o r a m a II a t o r t a reduz iu f o r t e m e n t e o " s t a n d " . Sabe-se ago ra (11) 

que o e fe i t o das to r tas o leag inosas, q u a n d o ap l i cadas nos sulcos de 

p l a n t i o , no m o m e n t o da semeação, é e x t r e m a m e n t e v a r i á v e l , dev ido 

aos danos que elas f r e q ü e n t e m e n t e c a u s a m à g e r m i n a ç ã o e às p l a n ­

t i nhas novas. 

N a s l i nhas a c i m a se vê que apenas o azô to e o f ós fo ro , e e m 

poucas exper iênc ias , e l e v a r a m s a t i s f a t o r i a m e n t e a p rodução d a m a m o ­

n e i r a ; mas nelas t a m b é m se e n c o n t r a m exp l i cações , que os au to res j u l ­

g a m razoáve is , pa ra os diversos casos e m que as respostas aos n u t r i e n ­

tes essenciais f o r a m m u i t o pequenas , nu las ou mesmo nega t i vas . A 

a b u n d â n c i a de de ta lhes nessas exp l icações se t o r n o u necessár ia por­

que , t r a tando -se d a m a m o n e i r a , c u j o c o m p o r t a m e n t o e m face dos d i ­

versos adubos a i n d a é pouco conhec ido , u m a ap rec iação supe r f i c i a l 

dos resu l tados ob t idos poder ia levar à conc lusão de que , nesse sen t ido , 

e la foge às regras gera is . T u d o i n d i c a , p o r é m , que d e i x a n d o de lado 

possíveis d isc repânc ias na in tens idade dos e fe i tos , a a d u b a ç ã o d a c u l ­

t u r a e m apreço nada t e m de pecu l ia r . Nas condições e m que e la 

d e i x o u de reag i r a cer tos n u t r i e n t e s , ou t ras p lan tas cu l t i vadas — 

c o m o , por exemp lo , o a lgodoe i ro — sem d ú v i d a t a m b é m t e r i a m d e i ­

x a d o de reag i r . 

Houve exper iênc ias e m que os adubos não o b t i v e r a m resposta 

f avo ráve l po rque f o r a m empregados e m solos que a p a r e n t e m e n t e deles 

não p rec i savam. Em ou t ras , p o r é m , eles não d e r a m resul tados sa t i s f a tó ­

rios po rque f o r a m ap l i cados de m o d o i nadequado ou porque o p l a n t i o 

fo i f e i t o demas iado t a r d e . A e l i m i n a ç ã o desses inconven ien tes concor ­

re rá , c e r t a m e n t e , p a r a a u m e n t a r a f r e q ü ê n c i a de resul tados sa t i s fa ­

tór ios e m f u t u r a s exper iênc ias . 

V i s t o c o m o os f r u t o s da va r i edade usada nas exper iênc ias — 

I A - 3 8 — são apenas r e l a t i v a m e n t e indeiscentes no c a m p o , e, por 

vezes, as co lhe i tas não p u d e r a m ser fe i tas no dev ido t e m p o , é possí­

vel que e m vár ios casos as perdas de sementes t e n h a m p re j ud i cado a 

v e r i f i c a ç ã o do e fe i t o de a l guns adubos. Este é ma is u m pon to que 

deve ser levado e m cons ideração e m f u t u r a s exper iênc ias . 

U m o u t r o f a t o r que deve t e r i n f l u í d o cons ide rave lmen te pa ra 

d i m i n u i r o e fe i t o das adubações f o i o e s p a ç a m e n t o excessivo, pois e m 



FERTILIZER EXPERIMENTS W I T H CASTOR BEANS 

I — PRELIMINARY TRIALS 

SUMMARY 

This paper reports the results obtained in six prel iminary experiments con­
ducted between 1941-42 and 1950-51 in the State of São Paulo, to study the effect 
of moderate rates of ni trogen, phosphorus and potassium on the yield of castor beans. 

The response to nitrogen was satisfactory in three tests, but only in one it was 
statistically signif icant. Phosphorus also promoted satisfactory responses, in three ex­
periments, but they did not reach the level of significance. The effect of potassium 
was negative or very poor in all the tr ials. 

Some of the experiments were located on soils apparently well provided wi th 
one or more of the nutrients tested. Other cases of poor results are part ly at t r ibuted 
to the appl icat ion of the ferti l izers in the tradi t ional method, which consists in adding 
them (inclusive the whole dose of nitrogen) to the furrows just before plant ing and 
mix ing them slightly w i th the soil. Contr ibuted also for the poor results obtained: 
a) two of the experiments were planted too late, and b) the plant density used in 
all of them was much lower than the opt imum as learned in later investigations. 
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